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POLÍTICAS DE GERENCIAMENTO AMBIENTAL 
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No passado, as indústrias concentravam suas preocupações, exclusivamente com a produção e os lucros. Ações para proteger o meio ambiente eram insignificantes. Com surgimento da legislação ambiental houve melhoria na gestão das empresas, inclusive com a implantação de medidas que resultaram na redução do impacto ambiental. No entanto, os custos de disposição de resíduos ainda eram vistos como uma despesa operacional. A exposição do mercado a competitividade globalizada fez com que a necessidade de se produzir de forma eficiente e eficaz se tornasse sinônimo de sobrevivência ou permanência no negócio. As empresas necessitam tornarem-se mais competitivas e para isso, devem adotar novos conceitos como ecoeficiência e produção sustentável, pois a geração de resíduo pode significar perda de matéria prima, menor produtividade e aumento de custos de produção. As empresas adquiriram uma visão estratégica em relação ao meio ambiente, passando a percebê-lo como oportunidade de desenvolvimento e crescimento. A preocupação passou a ser: agir nas fontes geradoras de forma a minimizar a geração dos resíduos; reaproveitar o resíduo e, só em último caso, tratá-lo e dispô-lo de maneira segura. Diante do exposto acima, o objetivo desse trabalho foi fazer um estudo de como a indústria de alimentos vem adaptando a essa nova realidade. Observou-se que a tendência na indústria de alimentos é a busca de novas tecnologias, principalmente visando o aproveitamento de resíduos, antes liberados no meio ambiente. A aplicação de técnicas de gestão aliada às ferramentas e filosofias atuais como a emissão zero, tecnologia limpa e tecnologia mais limpa, combinada com sistemas de gestão de qualidade como HACCP e Boas Práticas de Fabricação, têm propiciado consideráveis melhorias na redução da emissão de resíduos. Entretanto, esta redução está limitada às necessidades de higienização na indústria. Atualmente ainda é elevado o despejo de resíduos, principalmente utilizando a água como veículo. 

